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CHRONICA OCCIDENTAL 


“Terminámos a nossa ultima chronica com a no- 
da queda do ministerio regenerador e da as- 
censão ao poder do partido progressista. 

Essa notícia foi acerescentada quando reviamos 
as provas e por isso a resumimos à duas li 

Hoje o motivo da crise do ministerio presídido 
el sc Fontes é súbida de todá a geme, à solução 
da crise tamber 

Achando dificuldades em resolver pacificamente. 
a questão levantada entre Braga e Guimarães, o 
governo regentrador não querenda dar a esse 
Conflcto uma resolução violenta e tentando acal- 
ras excitações dos espíritos para ver se conse- 
guia chegar à um accordo entre as dias cidades, 
pediu  corôa um addíamento das camaras, visto 


a política ter lançado mão d'esse confhsto como | 


arma de combate, e o parlâmento longe de aux 
Jiar 0 ministerio n'csse empenho pasificador ex: 

tar cada vez mais o debate. À corôa no us ple- 
nissimo do seu direito negou ao gabinete presiuid 

pelo sr, Fontes esse adiamento pedido, & o pal 

mete tomando essa recusa como talta de confiança. 
da corda upresentou a 


a ak 
a? do mez passado fe 
dos deputados. 

O novo ministerio é como toda a pente sabe, 
composto pelos srs, conselheiro José Luciano de 
Castro, presidente do conselho e ministro do rei- 


Vi 
ros Gomes, mi 
deM 


resentam as capacidades mais 
ido progressista « são na m 
de todo o paiz pelas altas provas 
de aptidão que tem dudo tanto no parlamento, 
como na imprensa, 

O Occinesere occupa se hoje n'outro logar de- 

te dos novos ministros cujos retratos pus 

blico, é nós que no fazemos política, abstraíndo 
completamente qualquer opiniio partidaria, con- 
gratulamo-nos por ver nas caueiras do poder alguns. 
migo velhos, é alguns antigos colegas de quem 
de ha muito aprechmos o talento provadissimo, e 
desejamos por elles é pelo paiz, que 0 novo minis- 
terio corresponda diglamente no muito que ha a 
esperar das aptidões, « da capacidade dos ilustres 
ministros que o compõem, 


Resolvida a crise política que durante dois dias 
dominou ns preoceulações de Lisbon 08 theairos 
voltaram a ocupar o primeiro logar nas aitenções 
dos lsboctas. 

E desta vez são todos os theatros principaes de 
Lisboa o mesmo tempo cada um em a dua nos 
ide ruidoso, 

À novidade do toeatro de D. Maia é salve a 

esa. mais velha que anda ahi hoje pelos theatros 
deito mv A 

Nem mais nem menos que o 1), Cesar de Bazam, 
um drama de Dumanoir é Dennery que tem a ba: 
gate de 42 amos 

OD, Cesar representou.se pela primeira vez 
em Paris na Porte- Saínte- Martin, em 5 agosto 
de 18447 não foi um grande successo para os seus. 
auctores, mas foi um triumplio. enorme para o 
rage Proderiok Lema. É 

Nm havia de dizer então & pobre peça que 
em 30 de fevereiro de 1886, havi de ter um sue 
geso mio, ogradavel como, comédia é sér um 

elo triumpho para Augusto Rosa 

Pos io Por AU 

Quando o D, Cesar de Bazan se representou 
pela primeira vez em Paris, Iheophilo Gautier, 
que empunhava então o sceptro da critica theatral 

leu, uma sova desapiedada na peça é nos seus 
Autores a quem titiva com grande ar desde 
nihoso, por cus messlaps. 

Artista de raça acima de tudo, cioso como nin- 
guem da dignidade da sua arte, IT heophilo Gautier 
não perdoava à Dumanoir e A Dendery o terem 
commettido a profinação dir r-ubar ão mundo 
Huguianno uma creação do grande poeta do Kay". 
Blas para a explorarem à sua vomde” 

tEste escrupulo artista é muito be entendido; 
e eflectivamente acceitando o personagem de Du- 
manoir € Demnery como o personageri de Victor 
Hugo, todas as. scvas de “heoplilo Gautier são 
mal bem dadas porque o personagem está per- 
feitumente transtumado como carter, esmo 


individualidade, como concepção arústica. Mas a 
ceitando-o o Cesar de Baran de Damanoir inde- 
pendentemente do Cesar de Bazan de Vi 


tem algumas scenas magistraes, venda 
dos. como por exemplo a secná do 

D. Cesar e o rei de Mespinha. 
Imaginem a situação, 

D, Cesar que para todos é tido por morto ha 
muito tempo encontra no quarto de sua mulher o 
rei de Hespanha que anda a querer seduzil 

Estranhando ver ali squelle homem, D. Cesar 
pergunta-lhe 

o Sem é o senhor O 

rei, que tomára o nome de D. Cesar, para que 
a mulher de D, Cesar o tomasse como soh markio 
a quem nunca vira, responde, mettendo-se dentro. 
do seu papel, 
Sou D, Cesar de Bazan, conde de Garoa. E. 
o senhor quem é? 

O verdadeiro D Cesar, que tem conhecido en- 
tretanto o rei, responde he immediatament 
Eu sou Caros 1, rei de Hespanha e 


lins] 

“Como vêem esta scena é uma bella scena de co- 

Tom deve 

ra esta peça deu-se 
tro de D Formando com à 
lureiro e depois com este, € com outros 
tem corrido todos 05 theatros da provinci 
rante unnos e annos. 

Pois apesar de tudo isto, foi uma bella idéa tra- 
dugila de novo, e traduzi) a tão bem como o fez 
o ilustre poeta b Visconde Je Monsaraz, (oi uma 
bella ilêa pólia em scena e com tanto luxo « com 
tão excellente desempenho coma à paz agora 0 
teatro de D. Maria e foi uma Dellaidéa porque 
foi um bello negocio e porque o D. Cesar de Da. 

ar não foi só um grande triumpho pára Augusto 
Rosa, foi um bom par d'excellentes receitas para 
à emprega. 

Ob, Cesar de Baran, agradou immenso: inte- 
Fessou muito o espectador e divertiu o durante 
cinco aetos sem O cançar um momento. 

O desempenho f 


esta 
de Feder 
toda as 


Outra novidade do sheatro de D. Mi 
comedia n'um acto, original 
vedo intitulada 

Esta comedia, escripta em verso é um delicioso. 
quadrinho da vida de Lisboa no começo d'este 
seculo, fito com a consiencia eserupulos, o es. 
mero Eastiço de lingungem, € o fino talento de 
observador que distinguem todos os trabalhos lit 
terarios de Maximiliano d'Azevedo. ; 

Os leitores do Occinesre conhecem já o muito. 

que vale este talentoso rapaz, que com um enthu. 
siasmo e uma paciencia pouco vulgares entre nós. 
Je dedica especialmente o estudo das nossas coi 
sas antigas, à leitura dos classicos, ás investigações. 
eruditas e trabalhosas dos archivos. 

Por não termos olhado n'esse dia para o cartaz 
do theatro de D. Maria perdemos a premicre da 
comedia de Maximiliano, e, com grande pesar 
nonso, parque além da Interesse que nos desper- 
tum todas às originaes portugueses, esse merecia- 
nos especial syimpathia pela velha amisade, pela 
boa e leal camaradagem que ha longos annos nos 
prende ão seu auctor. 

Entretanto esse pesar foi nos minorado, por ter- 
mos já conhecimento dos principaes tréchos da 
graciosa e erudita comedia é por recebermos con- 


Interpretes das 
Este genero | 
reições iPepochas 
seus costumes familiares estão pouco 
entre nós. Comprehende-se isso porque além de 
ulento requerem um estudo minuci-so e traba- 
Jhoso que não é muito facil de fazer na nossa terra 
fóra dos archivos, 4 mingua de livros que nos 
transportem à essas epochas passadas. 


a, dos 
lgarisadas 


Por todos estes motivos muito mais applausos: 
merece ainda o bello trabalho de Maximiliano de 
Azevedo, que recommendamos a todos os delicn- 
dos, e a tod s os curiosos de estudos de costumes 
portuguezes antigos. 


O theatro da Trindide teve a nos 
debutante, uma cantora que veio do dig 
Aveiro para o concelho d' Offenbach munida d'uma, 
vósinha agradavel, muito desembaraço e certa pe- 
tulancia. que não fica mal numa cantora dof 
ret 

Chama-se Isaura Ferreira essa debutante que 0. 
pullico acolheu festivamente, Isto, de 
pheta em theatro, de ser Bandarra d'estecias q! 
tistas está muito desacreditado. Os melhores ch 
ganam.se ds vezes redondamente. Emílio Doux o, 
celebre reformador da aite scenica portugues 

ando assistiu no debute do Taborda disse que 
elle nunca havia de ser mada em thentro e no lim, 
de tudo ele foi e é, graças à Deus nem mas ném. 
menos do que 0 primeiro ator comico da nossa. 


terra os € catraes do jornalismo de Li 
boa quando Emilia Adelaide se estrelou no then 
tro de D. Maria na comedia 4 Garra quebrada, 


disseram della peior que Mafoma disse do touci- 
nho; quando Leoni apparezcu à representar. em 
teatros particulares os augures foram todos uni 
es em que estava alli um grande 
um suscessor do Tasso é do Epi 
ista de todos estes fiascos de propuc 
aventaremos nenhuri vaticinio sobre a nova actriz. 
da Tri 5 
O pul o divergimos 
muito do público, e se âmanhã a aetris Isaura fôr 
primeira grandeza no ceu da Arte 
nos admiraremos nada apesar de não esperar 
mos muito que suba a essas elevadas eminencias, 


Da novidade do Gymnasio, a estreia de Bernardo 
Pindella no theatro falâmos à correr na nossa ul. 
tima chronica e nesta nem a correr nem devagar 
Horque está a terminar 0 espaço de que podemos 

lispor. 

novidade de S; Carlos foi um Fausto mara- 
voso, cantado pela Devriés e pelo Mini, um 
Fausto como netualmente se não ouve em nenhum. 
outro theatro do mundo 

Essa fica para a proxima chronica juntamente, 
“com a Cida que se anuncia para qualquer de 
tas noites, 


Gervasio Lobato, 


e 2 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A PRINCEZA MARIA AMELIA DE ORLEANS 


No dia 8 de fevereiro ultimo, fo; declarado of 
cinlmente o proximo casamento do principe real 
portuguce D. Carlos com à princeza Maria Ameliu 
de Orleans, ilha do conde de Paris, 

Os boatos que tinham circuludo, de que a viagem. 
de sun alteza, tinha relação com & seu casamento. 
com a nobre filha do Conde de Pars, foram ver. 
dadeiros, e a noticia foi recebida com geral agrado, 
tanto em Portugal, como em França onde a im: 
prensa tem sido hanime em louvores do 
enlace, sympatbico para ambos os paira 

ve assim mis estreitarão os seus laços núturaes 

e raça, E 
- Para tornar ainda mais auspicioso a futura al. 
lisnça, o amor concorre para ella,o que nem sem. 
pre acontece nos casamentos de principes, em qu 
muitas vezes se obdece mais ds conveniencias di 


plomaticas do que ao coração. 

O príncipe D, Carlos, tem despertado em Paris 
tosa a atenções e inspirado as malores aympa- 
tias, 


Uma série interrupta de diversões e festas lhe 
tem sido proporcionadas pela familia Orleans, é 
essas festas tem sido como um idyllio amoroso 
dos futuros consortes ê 

ndrade Corvo, ministro de Portugal 
O encarregado de entregar as cartas du 
de eltrei D Luiz e da rainha D. 
e e condessa de Paris, em que era p 
“em casamento a princeza Maria Amelia, Esta 
seremonia teve logar no palácio de Varénnes no 
dia 7 de fevereiro. 

A resposta dos Condes de Paris foi fivoravel e 
desde então 0 casamento do principe D. Carlos. 
deixou de ser um segredo de estado, pura sé tor- 
nar um facto publico que encheu de contentamento. 
as úljas nações amigas, E 

À princeza Maria Amelia de Orleans ainda não 
completou àt amnos de edade, pois nasceu a 38 de 
setembro de 1855, Dá'se a coincidencia dos futu- 


| 


O OCCIDENTE 


5 


ros esposos fazerem annos no mesmo dia, sendo | 
à principe D. Carlos mais velho dois annos que a 


velha dos Condes Je Pai tendo 
ws:'9 principe Luiz Filiope Ro- 
o tas Helena Tui, Maria Izabel, 
Dee Frandiaca é 0, principe Fernando que tem 
penas dois annos não completos. 

a Bio graphia resuime-te em poucas palavras, 

Cide ser para quem alvores 

'concemrada nos estudos da 


como não podia de 
até ay 


tos sobeja-lhe em 


por seus paes, O seu 
maneira que o phy- | 
sigo se tem 

“De estatura mais que regular, é de uma clesan | 
cia superior e de uma physionomia attrahente e | 
sjmpeúhica que revela todas as Dondades da sua 


a Orleans é hoje representada pelo Conde 


de Paris é está ligada com as principães familias 


De ates  Európã, entre ds quaes se conta à 
ei erros Ruca Hong Mali, Frans 
Tt paao Grecia, San, ele burgo, Gob: | 


jo-Gotha, Belgica e Port 
a Migação destas familias é bastante complicada 
« por são. mesmo muito curiosa, principalmente 
no momento actua 


da Alemanha, está reus 
a toda ns epsas. res da Alemanha, á casa 
id Rodo fuso, por ser o. imperador Gui 
dei do mine Ho cane Alexandro ME; é casa 
e igtaerra, por ser casado o sucessor da 
e orupiea com n princeza Victor, fiba da 
fio Inglaterra, e por uma filha do 
cine Frederico Cáros ser casada com um lho 
e ta Victoria, 9 duque de Connaughts d casa 
da os! Bequhnenas é Murats á casa 
Bono einhada, pela princera Maria ha do a 
elis! Frederiso Carlos, casta com o principe 
pet O dos Púizes Baixos: & cas rena Belgica 
Ee nscea Maria filha do defunto principe 
ESMP tonio de Húenzollera-Sigmaringem, ca. 
ua com o conde de Flandres. a 
dm Geo Qualtos, Inglaterra, esté alada ao 
a toansulsh one é proveniente, e os 
Ouro Gotta, sendo a rainha Vistoria vit: 
ope da dit casa É aparentada tam. 
Va Som cata imperial dl Alemanha pola pe 
dem Ceorio casada com o principe inypesalF 
ge A olihtemio é pelo duque de Connaught, | 
ee, Cut a prnceia Luiza Margaridas com à 
casado com 4 lamarca palo prindipe de Giles. 
atado com à pinça, Aepamira il do rei 
ndo cu à cnsa de Erança por der à pr 
a ada da pense» Mario de Or. 
te! Carices e mulher do 
com a ema 
a es a prince de Gols irmá 
ca pa a 
ia do Giles gm da, império 4 
Pi que de Edimburgo irmão do 
SS qe Gales, cisndo com à gr diquera Ma- 
“E do Smperador Alexandre 
a e Hpaburão Lorena (Austria Hu 
est ido casa de Wintelabacl por 
a rttor Francisco José com à princeza iza. 
Pmpervaza dh Baviera: À casa de França 
de aaa de Alençod, iemá da imperatriz 
ei ago Buebons, de Ruroles, por ser tomb 
Pino de ipoles Jem da imperati Iabel, 
Tcuthona da! espanha. por ser à ri 
Mo sina, aPebi duqueza de Austri 
Maria at por ser ensado o principe herdeiro 
e e duque Rodolfo, com à princeza 
e Austria sa do ei Leopoldo I e será cainha 
dos belgas, arehisduqueza de, Austri 
e dr mãe do rei Humberto a esti 
aguia uustrinca, Adelaide. 
qu im Goto rp [saia está ali 
a dra a a Allenanha por ser Alexandes H | 
Aa pe do Imperator Guilherme, por | 
jd mia asa E oe pão 
inha foi, cunfoida da princera Maria de 
a rea) dh Ci pe ope 
Orleame dent a do rei da Grecia e ser à rainh 
ee da Russia ir do 7 que Constantino, io 
Se rel de oglaterr, por 
: ; inceza 
Ser a imperatriz 
Et ra or Alexandre DU irmão do da. 
Ne de Edimburgo; é mamarea, 
que do ara da Russo il do rei Chris 
Tino. 
Rºcasa de Saboya 
à cosa de França, 
Amelia de Orléans com 
Porta gal, sobrinha do rei Humbr 


A casa Hohenzollera, 


ES 
leans, filha, do duque 
principe, Waldemar, da Dinamareas 


Foal da Greci 
do rei Jorge; 


| a duqueza de 


| de novo a cadeia e apparelho de suspensão; 15 


4 casa Bonaparte por ser 0 rei Humberto irmão 
da” princera Clone, esposa do, principe 
“Pça de Bragança por ser à re Humberto, 
ED. Maria Pia, canta de Portugal à casa 
dat ds Austria, por ser a mãe do ri Hum- 
dota oethiduguera de Austria; á casa ré 
de de Sapo por sara mãe da rainha Margarida 
Benova, fila do defuncto ri doi. 
Je donas à casa rel de Baviera, por duque 
de Gegora ter casado com uma duqueza da Ba- 


viera. 
À casa dos Bourbon de Hespanha está aliada 
los ramos. À con 


e Fernando, da Baviera. 
“Não est aiíla finado oficialmente o dia do ca- 
samento, sendo, entretanto de suppór que ele se 
Seco terminado que seja o luto da Familia real. 
Di futuros consortes oeeupario o palácio de 
Belem que para esse fim se está preparando lu- 


portugucta da prin- 
alia do Camo linho 


Procurámos reu 
cera Maria Amelia, tudo que pudesse iluci 
or sobre nssumpto tão importante, assi 
cesentar lhe o melhor retrato que 

genti 


como 
óleos obter. 
noiva do principe D. Carlos, mandando 
di Mirestamente de Paris uma photographia para 


Ve apvoduzirmos no nosso perípdico, 


“presença do retrato pode-se bem calcular 


ONRAS DO PORTO DE LEIXÕES 
O guindaste Titan 

E uma yerdadeira monstruosidade, um dos gran- 
des umojos da mecanica moderna, O immenso 
deindase. que, está Tunccionando nas, obras do 
Eua de Leiões e que se destina a collocar bio. 
Doro aliciaes do peso de So toncladas no fundo 
ses para a construcção dos molhes. 


"o illidre publcista o. sr. Oliveira Martins, fa. 


| quo este poderoso apparelho, comparou-o á 


tino dos Clerigos, deitada de costas. 

“Esotivamente, tada mais imponente do que ver 
es eaalina extraondinaria deslisar serenamente 
Cala egris em que assenta, girar em todas as di- 
Petoães com à major fncilidide, erguer sem o me. 


feesosiorço pesadissimas massas e ir submergil-as. 

do fundo dy oceano. g 
fc elhor se avaliarem as dimensões é estru- 
axrE hoje reproduz 


cxúra do Tim que o Occinee 
a ur duos qui o segun 

"ofende braço mede de comprimento 68 
dividindo se pa 
di guirda ou culatra, em 32075. O contrapeso, 
cesto re é firmado por um macio de 
neta a A, altura do braço, no centro, é de 5 
aver la culatra de 3 metros é na extre- 
melado oposta, de &o centimetros. 

Made 00 pgusa sobre uma tóre acne em 
nd relar O qual mprimem o movimento 
ve Roro 15 rodas de aço; agrupadas quatro a qua” 
grato mto. de um veio, que ga o braço á 
tro. Pr O eixo vertical, que dá movimento no 
toe. ho tração do Ruindst. O plano 

alar tem 20 de diametro. 
cer e a perior do guindaste assenta so- 
bre duas paredes paralellas Snpo iadas em 32 rodas, 
bee duas Deca ae grupos de oito rodas de cada 
pooh iram Gm quatro carris de aço, 
ado e ne a ar por uma entrevia de 8570. 

arado do braço, para 0 lado da culatra, estão 
as SSias de vapor dl força de So envalios, bem 
a uma machiti que commanda todo o mecha- 
com Mo “Titam, Um só homem, movendo às ala- 
part pfe em ação todos os membros do im 
Vaso dpparelho. 

caso ARA do guindaste é e 45 toneladas de 
GS PE o braço tem força para pegar em So tone. 
ferro co tros do centro da trave, em 15 
Aaeladas né 47 metros. 

eds a Mo em Cada operação é de 16 m 
O ARO, Eedos divididos do Seguinte modo: 
Dot egos para erguer um bloco de 5a toneladas. 
30 pesando Pous acima do solos S5o para o des. 
idade de & metros; a£o para subi 


minuden 


para engate e desengate. 


rá a frente em 46 metros e pará a | 


Um vagon carregado engata-se, levanta-se, vira- 


se e ormiãe à coloca sobre 03 cars em 4 mi 
Uma zorra de translação corre sobre uma linha 


ferres 


asseme ao longo da parte superior do bra- 
So, sendo movida por uma cadeia que 0 cabres- 
tante tocado pela machina a vapor enrola e des- 
Enrola, Essa forra percorre a extensão do braço, 
ieando o apar de suspenso pur ta? 
ou deixar os blocas ou os vagons carregados. 

O movimento do Titan sobre as carris é dado 
por um eixo vertical ligado á machina a vapor. 

se Cixo, com às respectivas ingrenagens, im- 
prime acção a duas ca alle, colocada uma. 
Em ca ado dl tores Need im 

Este guindaste, bem como o outro que est 
a Ts Tarcudos a ola do vos 
Di em França, 

que acabamos de descrever, collado no molhe 

PA que pinag 
O otro é insilado no molhe do lado de Mattos: 

O Titan, se admira pelas suas desenvolvidas pros 
norgões pla sua extrtrdimari força, não me, 
os surpreBende pela maravilhosa simulado do 

meshanismo é pela extraordinaria Tncilida 

de todos 05 seus movimentos, E 

O velo trabalhar, assombra! 


TXPOS DE LISBOA—O ANDADOR DAS ALMAS. 


De entre os typos que Lisboa tem visto desap- 
puecser do seu Seo, pbde-se bem notar o andador 
as alias que muito raro se encontra hoje 

O ultimo exemplar que conhecemos d'sta es- 
pacie foi na egreja dos Martyres, é esse exemplar 
Era muito semelhante 40 typo que Manuel de Ma 
Seda, tum. momento de bom humor, desenhou 
despértenciosamente no seu album, de que nos for- 
negeu uma copia. 

Vós saboriámos essa copia como bom typo co» 
mico” que. é, e como documento archeulogico 
digno de se arelvar, para que emtim se não per. 
Caim completamente” As tralicções dos costumes 
portagem costumes que ão o ceraciríico de 

povo a expressão de uma epocha que passou. 

dado do atas oi olcio rendaso, mas os 
tempos pincipiram a gorer le mal desde que 
ds devotos foram desappurecendo, e que na es:o- 
deli já não se juntava uma alluvião de modas. 
de cinco réis, all depositadas em cumprimento de. 
promessas faceis de lazer € economias de cumpri 
Sim, é preciso que Sé saiba que havia Um vos: 
tume tuo inveterado de promeiter cinco réis ds 
almas em troco de qualquer hugieria, Porque se. 
perdia o novello com que se estava a costurar, 
que se sumia a caixa do rapé de infronhaa ta. 
aqueira, porque os feijões se não cosium bem, 
ot Qi ext d chuva é 6 peca Do 
emo. para. sabir À rua, porque o, cundieiro 
a rodava Bon oe ea qu a esp 
vitasse, & emlim por Um nunca acabar de insig 
fcancils, que erdm outros tantos motivos para. 
incomodar as pobres almas que não tinham mãos 
a medir em ande a amos rogo, 
proprio andador era um dos mis pedinch 
pasa CID A al a 
dia é melhor que a sus alma, seu corpo que 
Sempre se regular com melhor refeição acompu- 
aitode o niga Pe 
tadella do bixo, essa era certa, comy ns es- 
a dia adiante, ja se aquec 
auto E smolas iam crescendo. 

) mister de andador era quasi sempre desem- 
pesto por vlhos; Morse de 
PR gu dp 
trocarem pelo bolendr e pela code, que 

is leve, e que hem por isso rêndia 
DURO DANO Age qe pe ca 
Úsavam capa encarnada com murça verde, é 
ara respuardarem a cabeça do frio e do sol, tin: 
dm vm bamninho de sd pre e alguna deseda 
erde, para não destuarem da côr da copa, 
PA 
mavam por eles, e deixavamnos por cá mui. 


lenço,e o ultimo destes trastes devera fatalmente 
ser a imortalha do ultimo dos andadores des almas 
mesmo porque o balandr nem já para so dê 
poderá servi. 


O OCCIDENTE 


— MOSTEIRO DA G selheiro Jhsé Luciano de Castro, o qual organisou 
SIOSTEIRO (PALCOS TA , Esbincte composto dos srs. Barros. Gomes, Na 

Por um engino, facil de acontecer, ainda que é O NOVO MINIS rianno de Carvalho, Emygdio Navarro, Visconde 

a primeira vez qué se dá no nosso periodizo, hou- de S, Januario, Henrique de Macedo e Francisco 

ve troca na gravura que, ob o titulo acima, publi. o, 

Sâmos no nosso numero antecedente, O arte 

si respeito ao mostir da Costa, E à gravura que 

ublicâmos representa uma vista da egreja dos San- 

Tos Passos, em Guimaries. 


GUIMARÃES 


Poblicando em o nosso numero de hoje os re- 
tratos dos novos. ministros, acompanhanios esses 
retratos com alguns dados'biographicos. que po. 
demos obter e em que não temor a pertenção de 
fazer biograplhias, mas unicamente apontar os faz 
ctos mais saficaes que deem a medida da capnei. 
dade poltisa dos novos conselheiros da corói 
Josk Luciano Dr Castro, Presidente do con- 
selho e ministro do reino, É um jurisconaulo dis. 
lincto que tem 0 seu nome ligado a varias refór- 
mas judlsiaes. Aos quinte anaos mairieulava-se ma 
Universidade de. Coimbra, no. primeiro amno de 
dito, = proséguio vm Guro Brant, que Me 
grangeou Justa reputação entre a Academia, Aos 
Vinte anos de idúde tinha concluido 6 seu curso 


ate 


O NOVO MINISTERIO 


Na Resenha noticiosa do numero antesedente 
demos noticia da demissão do ministerio regenera 
dor, presidido. pelo sr. conselheiro Antonio Maria 
Fontes Pereira de Mello, e a subida ao poder do 
partido progressista, sob 4 presidencia do sr, com 


Mantanno Gyiutto De Canvanto 
Misistno DA FazexA 


Mesuaue pu Mageno Prueina Corinto 
Ministro DA Mattsdta ke Licriaseam 


Viscoube bg S, Jaxtanio 
Miisrno ba GuenhA 


Estyabio Navanno 
Misistuo Das Onkas PUsticas 


Mexnique ng Baunos Gomes 
MixisTHO DOS EXTRANGRINOS 


Fwancisco Bernão — Mixisto Da Jus 


ass 
V 
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O OCCIDENTE, 


academico é entrou na vida política, tomando as- 
sento na camara dos deputados, como represen- 
e do circulo da Feira por onde foi eleito à pri 
meira vez deputado, em 1854. Ha trinta e doi 
annos, portanto, quê sustenta na tribuna, que em 
raras legislaturas tem deixado de occupar, os cre- 
dlitos de wu parlamentar vigoroso e luctador, tendo 
visto desaparecer um a um os chefes do seu par- 
tido a principisr pelo duque de Loulé e a acabar 
em Anselmo Braamcamp, o ultimo colhido pela 
morte ainda ha poucos mézes. RETO 

O sr, José Luciano de Castro é hoje o digno 
suecessor d'aquelle venerando chefe do partido 
progressista, € éste logar eminente conquistou-o 
pela firmeza dos seus principios políticos que lhe 
mereceu a confiança dos seus correlegionarios 
para o clegerem seu chefe. — ; 

Foi ministro pela primeira vez, em 1869, oc- 
cupando a pasta da justiça, no ministerio formado 
pelo duque, de Loulé, & pela segunda. vez, em 
1850, gerindo a pasta do reino no gabinete presi- 
dido por Beaameamp. 

Na vespera de ser ministro, foi nomeado con- 

ná vaga deixada pelo 


selheiro de estado effective 
fullecido general Caula, E 
merecida, porque o ar, José L 


um dos homens políticos mais reputado do paiz, 


Hesmiave ne Bannos, Gouts;=— Nininro dos 
extraiperos. Deputado deade iG pelo cireuio 
de Sofincem, tem occupado a cadeia no paria- 
memo. com pequenos intervalos, sendo um dos 
is std otudores do partido progressista. 

Foi pela primeira vez ministro da fsenda, no 
gabinete formado pelo ar, Bragemcamp, em 18794 
Et qua gerencia aenta, pasta [or nsigtalada por 

gundo Helda importe tendentes» equi 
Bite ns finanças. 

É socio correspondente da Academia das Scien- 
cin e um dos distores do Banco de Port 

um gui, escritos publizados sobre sum 
tos finanesiro que Se encuntram no Jornal do 
Comercio, Cimimereto do “Porto, é ouros jor: 
mação 

Conta hoje quarenta tres amnos de edade e ha 
dezexet que milita na. política, sendo um dos 
eabros ais importemte do partido progresista 


Ministro da 
na Escola Po- 


Mananad CyitLo nr Canvo 
fazenda, Professor de mathemoti 


O CRIME DO CORREGEDOR 


(Comninuado do 


am 


O genio do mal 


comprehende-se logo que Ma- 

honiem astuto é perdido, não 

ra estranho ho que se estava passaro. 
Aliiemaro a sum inesperada apparição no mo- 

é em que g tn e Rad de lgnvm 
NTEs, raças d Intervenção secreta dos próprios 

homens, exjas vidas elles tinham pretendo Yen. 
po eleito de um pacto infame, aos agentes 
É dh tyrannia e do despotismo de Casé. 


nuel de 


E de fas 
amo aa de sssade, todos estes sont 
mentos que, de surprexa em surpreso têem prem. 

“ido a nossa artênção, tudo fôra ubra de Monuel 

de Pig penaliação mais compiea do gen) 
jo mal. 

Esse miscravel havia, procurado conceber um 
plano complicato e terrivel, que lisongeuse o es 
Dirito vingátivo do corregedor é fiesse desse 
Aistrado poderoso. e temido, 

ue um amigo seu: um cum 

a sus vontade e dos seus caprichos. 

Se tal conseguisse tera obtido a chave de um 
grande enigma: e alcançado a meta das, sas aspi- 
Fuções: dominar. sem responsabilidade pessoal, 
por conta alheia, ser a tyrinnia, e pareedr a auº 
roridade à infliência, a protecção. 

“Como À sabido, o edrregedor munidou-o chamar 
com o fim de 1h provar 8 sua debilidade € com 
municar 0 seu sega 

Ele obodécia às infltencias particulares que pa- 
trocinatam Solis e seus amigos, à quem wdidva 

rofundamente, 

“Vinha um grande alcance esta revelação 


quem não sentia! nenhum CCFUPLIO exe santo 
o asno 64 na Rg 


intriga. 
O Ecarres redor lançando se-lhe nos braços, pe. 
dia-lhe tacitamente os seus serviços. 

à mais. confirmar à contiançi com que o 
aceitava por instrumento é por cumplice ao mes» 
ano tempo, offeréia lhe a sua propria casa, 


Iytechnica de Lisboa, jornalista consummado e 
um dos mais constantes luctadores do partido 
Progressista, tem sustemado & defendido com rara 

bilidade, no Diario “Popular, de que redactor 
ha cêrca de vinte únnos, a política do seu partido. 

Parlamentar, occupa ba dezesete annos um lo- 
gar brilhante "no parlamento portuguez, sendo 
sempre um dos adversarios mais temiveis do go- 
verno, quando oposição. 

Na imprensa € na tribuna tem sempre dado a 
preferencia ás questões financeiras, sobre que tem. 
dirigido o melhor dos seus estudos, « é esta ci 
cumstancia, sem duvida, que o levou a ministro 
da fazenda, na primeira vez que entra nos conse- 
lhos da corôa. 

Ô provado tilento do sr. Marianno de Carvalho 
é a Sua longa carreira política, é uma gara 
para o novo ministro que em occasião tão dificil 
Bio evitou em tomar 4 Seu cargo a pasta das 

nanças. E 

Como professor, como jornalista « como par- 
lamentar, tem a sua reputação feita, resta fazel-a 
como ministro. 


SE 
do Eee 
san dr 
E 

pd 
qro de mathemutica da Universidade de Coim- | 


Tem grande pratica dos negocios administrati- 
vos e é geralmente estimado e respeitado no exer- 
cito. 


Euvabio Navanno, — Ministro das obras publi- 


cas, Funecionario distincto e a popularidade do seu 
nome tem-nia guinho na imprensa e na tribuna. 

É um verdadeiro combatente que, com a penm 
e com a palavra, tem luctado heroicamente pela 
política do seu partido. 

Dotado de grande robustez physica, ella lhe 
psrmitte dar grande actividade no seu espirito e 
é assim que além dos seus encargos como func 
cionario publico, o encontramos no parlamento € 
na imprensa, com o mesmo vigor, com à mesma, 


Ide 
É gema dos Todividualidades mis distinct do 
partido progressista. Depois de ter sido redactor 
do “Progreio, “Brimeiio de Javiiro, Correio 
e, etc fundou ha pouco. mais de um ami 
o jornal as Novidades, jornal. que em pouco 
tempo, tem tido uma voga extraordinaria, 
O sr. Emygdio Navarro tem pouso mais de 
trinta annos o que demonstra quão depressa tem 
vencido a sua carreira politica, para chegar a mi- 
nistro. 


Hesmgue De Mace 


4 Penta Couristio.— Mix 
nisiro da marinha e ltamar Já do ha muito qu 
milita na política no partido progressista É pardo. 
reino e digno aueensor de ou Die que honrou 
arinto portuguez com distineção pouco vulgar. É. 
Professor de mathemarica da Escola olvedhiem 
isboa, logar que tem desempenhado com su 
distincção, 
Ya camara dos pares tem sido o orador mais 
incio do seu partido, à sua argumentação é 
rebatamentos espec 
ulosos e de uma elegancia de phrase que attraho 
g convence, É um diplomata para à que lhe não 
falta finura de espinio e instrueção sólida, 
“Pouco mis tem de. quarenta annos «o jeu 
tirocínio político tem sido ão distincto, que a sua 
entrada para, 0 ministerio, logo que o púrtido pro- 
gressista subisse no poder, cra caso previsto por 
correlegionarios « adversari 


Fuancisco Bemão, — Ministro da justiça, Per- 
tence a uma familia que conta homens importan- 
tes na seiencia, no clero « no funceionulismo, e o 

Eanes Btrão sustento, honvosamenteGsos 
tradições. Nasceu a 24 de julho de 18qt é é fil 
do cllebre medico Bali: | aa e 

Cursou a Universidade de Coimbra, onde foi 
condiscipulo de Saraiva de Carvalho, Fernandes 


Mandava-o pensar por conta propria e pedia. 
lhe um plano tencbroso, secreto, mas detinvo, 
ue para sempre o emancipasse das pressões es. 
mas que se oppunham à sua vontade e à sua 
vingança. 
ue mais qui 
el de Pina, levado nas azas da sua phanta. 
sia diabolica, julgou-se m'um accesso de vaidade. 
infernal, não menos temível que Satanaz 
Imitando o anjo das trevas ele recolheu-se nas, 
escuridões da sui alma tenebrasa e mergulhou 
melas todo o fel da sua preversão nativ. 
Pe a noite é concebeu um 


porque na verdade não lhe 
a infimes capazes de comparti. 
Fear com elle Tesponsabiinde da execução do 
seu MORRIS po: 

Lembrou-se de que pelo menos podia contar 
com [Um DENSO. Vignidab à destro melo va: 
lente desconhecidos que o acaso colos 
ló pura o defende dos amis de Solis 

ME onda fi encore o re 

Todavia ele iria jurar telo visto passar junto 
de quando se recolha do q 
pelor he. destisara tas mt 
Séria crível que se dessem de uma vez em seu fa- 
or 

No outro dia de manhã a um dos familiares do 
corregedor, perguncou quem ser aqueli pessoa 
que ni nor antenor ele havia reselido Io em 
Seguida à conferencia que comsig tivera, 

ira um dos agemes secretos do corregedor, 

com quem elle conferenciava a mindo é a quem! 
Recebi a toda a hor 

Esultos 

se ele fosse de facto o seu valente de- 

que vlioso aliar tinha al2t 
Pediu! então para que avisasse o corregedor de 
que estava gpnandando as suas onde. 

e go pode recebel.o agora, virar dizerlhe, 
espere mts sale 

as porque não podia recebel:o? perguntou a 

medo, deperaneBesodo tm Certo despeito mal 
issimulando um certo ciume: : 

Quem poderiamerecer lhea preferencia naquel- 
le momeltos 


— Está cá 0 homem de hontem á noite, o 


agem 
— Só? 
= Não, acompanha-o um outro individuo, do 
que parece, pela cura, official do mesmo om 
au pis collegas em vez de um, pensou Manu 
e Pina, 


Optimo O corregedor tinha 0 seu exercito em 
ordem e só lho faltava um general, uma cabeça 
que dirigisse. 

E ellé considerava-se desde já com muito orgu- 
lho, esse general, essa cabeça privilegiada e qu 
perior. 

O gabinete da corregedor ficou na casa proxi- 
ma, Bastava atravessar um pequeno corredor para 
entrar no quarto que comnúnicava com elle. 

— Para que havia de conservarise allima especta- 

tiva, p adendo desde já entrar em exercicio da sua. 
profissão, começando por expionar 0 proprio ma- 
gistrado, 

Introduziu-se subreticiamente na sala contigua 
ao gabinete, fechou-a para não ser surprehendido, 
é collocando se sobre um escabello, espreitou pela 
bandeira, cujos vidros empondos teve 0 cuidado 
de limpar com a propria manga da vesti 

O corregedor falava a dois homens que estavam 
na sua presença, é deviam de ser necessariamente: 
os dois agentes secretos. 

Logo À primeira vista o seu coração pulsou de 
muita alegria, porque num d'esses. dois homens. 
reconheceu ellectivimente aquelle generoso espa- 
dachim que o havia salvado das garras aduneas 
dos companheiros de Solis, 

À muito custo poude supprimir um grito deal: 


voroço, 
Nada lhe escapou dessa entrevista, nem o mais 
significante incidente, nem à phrase de menor 


Depois fez-se annunciar ao corregedor, mas o. 
magistrado conservou-se durante todo o din no. 
seu gabinete, incommunicavel para qualquer outra. 
pessou de casa que não fosse 0 seu escrivão, 


O OCCIDENTE 


5 


Vaz, Costa Lobo e outros disti 
que teem honrado o fóro é à pol 
Formou-se em direito, em 18653, tendo o curso | 
administrativo, E SRTA 
conservador do distristo Lisboa, 
que alcançou pot concurso, sendo classif 
primeiro Togar. | 
“Tomou pela priteira vez assento na camara 
dos deputados, em endo parte da maioria 
que appoiou o ministerio do bispo de Vizeu, e 
nessa situação tornou-se logo distineto, como ora- 
dor brilhante e argumentador profundo e sério. 
Fóra da política e das seus encargos forenses, | 
cultiva a Interatara, tendo. produzido algumas | 
composições para o theatro. Ed] 
Nao lhe falta talento « habilitações scientificas | 


Como dissemos não são biograpti 

xamos escripto, € nem isso séria pre 

às membros dl actual gabinete são 

“los de nôs todos pelas provas publi 

dado, na sua vida politica e na sua competencia 
dentifica ) 

endo pomo vedado «o nosso períodico a po- | 


mo-nos por este ou por Aquila part | 
meme sé revesa 
Regatrando. E 
tretanto, fnzer votos para que o actual govemo 
Pe pe esta sem du- | 


possa fizer cumprir 4 lei, porque é esta de 
Vida o pedestal mais seguro «o escudo mais vigo- 
ros, el que e firmam e com que melhor se de- 
Fendêm ai inatuições, fazendo. progredir o puiz. 
mi sua já bri nte elvlisação. e 


it 
ACTUALIDADES SCE 


A exploração 
bia 
Modifcaçõe 


Foi Milne Edwards um dos primeiros que teve 
prova incontestavel de que nas grandes protundi- 


Ri a 


Só no inte he poude flar, Assumo 
om a maior pulam da a Wide severa de um 
Homem que se julga om face de outro que lhe é 
inferior d por quem se cuida desconsiderado. 

O corregedor, porem estava expunsivo, cheio 
de ua Sa, que, 0 ornava indlone de 
me pára que reparásto em tl. 

Eibndostihe mão amigavelmente e disse lhes 
Desculpe de não o reseber hontem 

md tempo a que lhe respondesse, pro- 


segui: E 
À Um dia cheio. Tive a gl 
conde-duque o meu gelo poli 
pesado emthonc, à fpriuma de evitar que ge 
rdoussem serviços de um criminoso celebre, 
cujo julgamento vue ser tambem uma das minhas 
coroas. 
Manuel de Pina conservava se silencioso. 
> Ora essa! exclamou com o espanto mais si 
cero o magistrado, Pois não me dá os parabe 
não me abinçã, no tem mesmo uma palava para 
me acompanhar na minha justa satistação e nem 
sequer a curiosidade de ser posto no facto doses 
trabelin rios acontecimentos oscorridos de ho: 
tem para hoje e que estão sendo em Lisboa e em 
breve serão em todo o reino objecto de assombro 
é assumplo de todas às conversações?! dA 
“e então respondeu com uma frieza atrevida e 
admicavelmente sustentada: 
O Verdade, senhor, € só lastixo uma cousts 
e E que 5º esquecesse tanto de mim num mo, 
mento em que tinto carecia dos meus serviços! 
O corregador abriu muito a boca para fulminar 
talves aquele insolente com toda à indigmução de 
que serik capaz a sua dignidade, mas contéve-se 
logo, considerando que devia ouviLo primeiro 
que 'o condemnasse, é por isso disse-lhe com fi 
Pile e seccamente: 
— Explique-se. a 
Manual de Pina, não porque deixasse de esta. 
nao aula munira taprehensiva é aspera com 
que q corregedor o tratava, mas porque assim 
E convicsse, dissimulou o seu despeito sob a 
mascara de um selo excessivo e de uma dedicação 


mou ele, Sngindo-se nsisnado. 
dE conibinação de nm pá: 
a qm prisão seu de ha dez 


de provar ao 
usa 4 sua mar 


des dos maes existem aces ariados Fra e 
apresentado um pedaço do cabo telegraphico sub 
aarino que ligava Bone à Sardenha, é que im 
merira b uns 1:300 metros. O trnço obiervado 
Pei naturais fransez cobria se de polypeiros 
E'de mariscos. Sd, porem, em Ei é que 0s Es- 
fas Unidos, Inglaterra depois a Fra 
rehenderam visgens de exploração sub 
os tempos ss visgene do, Travailcur 
ln, tornaram se Notabilissimas pelos. 
preciosos documentos que obtive: 
ram para a sena. 
eles porem, destas duas ultimas explorações, 
já W. Thompson e Carpenter afirmavam que O 
flo do tar era coberto nas maiores peofânde- 
as de una oo rqusima em anus rhyzo. 
dios é particularmente em especies de pequeno 
Povo, Pertencente a lierentes generos Ga fa- 
Ao doe obigeria Pela accumulação constan- 
Ti com has Rue os revestem, constituem actual. 
a Tormaçõts sedimentares anslogas ds antigas 


lure, observando a ma- 


Pouco nume- 
formes, mudando len- 


as de cré. Huxley, 0 ilustre au | 


| pelagicas, enormes massas diestas redes albumi- 
Noides e protéiiormes se arrastam no fundo do 


s correntes liquidas penetram lentamente no 
imerior dessa rede, Alimentando. sas moneras 
Som materia corante finamente pulverisada (ear- 
“Se do mesmo tempo, emquânto 

que à monera de acha sob o microscópio 5 es. 
Palha algum daquele, pó corante na agui, estas 
rticulah aderem primeiro à superficie da mo- 
a, depois penetram pouco a pouco no interior 
do flomerulo e al se movem irregularmente. 


provam que no corpo da monera não ha uma na 
Estructura invisivel. Às moneras são realmente ho- 
| mogencas, sem estructura; todas as partes do seu 
corpo se parecem umas com as outras Cada uma 
ds partes da monera pode comer e digérir, cada 


“uma das suis partes é iritavel e sensível, dotada 
de movimento independente, e podendo-se repro- 
daziç ou regenerar, 
empre asexuulmente que as moneras se re- 
produzem, Nos protamibas cada individuo, tendo. 
adquirido uma certa grossura, divide-se em dois 
polaços. Forma-se um sulco em volta da corpo, 
Some na bipartição de uma cellula, O isthmo que 
Jiga as duas metades torna-se cada ve mais del- 
pgto, até que se parte. Pr ese modo de simples 
partição, um individuo se desdobra em dois in- 
dividuos independentes. Outras moneras contra- 
hem-se em bolla,qu ndo teem attingido um certo 
imanhos depois. globo protoplasmico segrega 
um involucro, gelitnoso, no interior do qual a 
massa protoplasmica se segmenta, du em quatro 
partes, ou num grande numero de pequenas es. 
Plhorulas. No fim de certo tempo essas espherulas 
Começam a mover-se, rompem a membrana que 
as encerrava, sahem € nadam por meio de um ci- 
lo comprido « delgado; depois o simples cresci- 
mento Jeva au simples espherulas á forma mater- 
oa. Pode se, poi segundo à fórma dos divers 
appendices bu pelos diversos modos de reprodue- 
são, distinguir nas moneras especies e variados 
dentrosa E 
Haeckel, na su pia dasmoneras, emu. 
merou 8 generos e 16 espécies, De todas as mo- 
neras a mais curiosa é 0 Batlyrbius Heeckeli, de. 
Huxley, colhido ma profundidade de q:000 metros 


amnos que lhe envenenava a existencia; dá-me 
a a deres; declara-me que peça o que qui: 
e ição desse plano, e, quando ve 
dia contas SÊ mim, der Ie oque passei 
a Sort uma nie de vigia, de prot 
canto cogitar; quando julgo ter cumprido 
O riubdo coireglor que de es. 


à real 


é meu deves, 
quese do seutl 

de dei Pereira de Castro puxou os oculos para 
a da mira mais espantado, como quem 
supor uma, Vez que fone, que qua 

dass TP fraco ou confiança, houvesse 
Sc É con romana fiberdade, de que 5 
de adm deyerde que tva o que prométtra 

O O coramgador do er da côr o 
do encare no serviço o juriconsolio 
O nem. de letras dstnsto, € por 
ado: com as musas e com O direito 
mano E 

o exclamou com toda a convicção e da 
mera ms desssombrada: 

eu! ; ; 

qua depois do que se havia passad» 
entrei fo dev? ter compreendido que dois 
pote o O ques que mandou para a cadeia 
o solulament necessarios. 

am odor fe se subitamente de uma pal 

es fnort 
ão desrppareceu com toda a sua aus. 
ce ice para AO Rear 0 re, o cumplice de 
a em edad de ha maio. 

See Pa dice, Manuel, como sabe? .. 

— Quo que se passou enare o corregedor e 

pois dois homens, porque no quarto próximo. 
e despacho tu ouvi quanto se ds. 
da omens preciosos, além disso um deles 
dois ho vida Bate Nootem, quando cu vz 
e ça E tive O encontro desogradavel 
a ei Não é por certa um sentimento 
ae ão que me leva exporlhe estas rasões, 
te rogeio, ma é Seus delhes a 
Dee ShE ro que Solis será queimado na 
edad is em imenon de dois mezes. 

a pero, Goo Seo redor de ia phan- 
aa Ne ri einras Visapens o dorte: 
Eelor Brndous E 

o anuel, podem ouvir nos, são me 
ueshonr, não me infame: 


gotejava um suor lento que lhe caia em bar 
gs viscose oe imberd 

Era meia Vitoria esta fraqueza do corregador 
anuel de Pina avançava tlumphante, ganhava 
oram ferra que fz comi, 

Quebra emão; 0, pacto que fez comigo, bra- 
do alo podia dponiçãa ca abre quê 
odeia cujas infâmias publicas a juta fedca 
e obediente a mil reniveis conserva 
lutar vúsinho. é todo O 
e um corregedor das jus. 
e qu só az o que lhe manda a freira 
dÊ Santa Clara, soror.. 

la peer vim momê, mas corregedor suppli 
| come mama aliação cnorme, não é deixou pro: 

Segui 
| E Basta, basta, se a conhece, se sabe quem é 

essa eulhér, mais uma rasto pura ser benevolo 
| Som a minha fraqueza. Se é forte lute, se alguma 

Sousa pôde, vingeme 

"E estendê lhe a mão em sigual de aliança. 


E] 
Z 
E 


O pobre carcereiro entrara ali como um instru- 
mento, é julgando que tratava com um envi 
dos seus correligionários, correspondin-ke com O 
filho do escrivão do crime, que imitava optima 
| mente à letra, de fr. José: revelava todos Os seus 
E redos, abria a sui alma ao espião! 


“Por isso, do mesmo tempo que o Trovão é o 
Frade, por imtecvenção sob, alemçavam a lier- 
dade, cale, o pobre velho, era preso e carregado. 
de fêrras tomo cumplica de ata traição 

Explicava-se deste modo para o publico a fog 
dos dois presos e serviam-se dois interesses, 0 do. 
magistrado na su reputação e o do homem nã 
Sua vingança. 

Desdê exde momento a sorte de Solis estava jl. 
gada. O poder veculto que até al presidia ao seu 
So ando lira po 
emtim pelos and invenciveis do genio do malaue 
inspirava a phamtasia diabolica de Manuel de Pina, 


Leite Bastos, 


[comia 


Eu 


O OCCIDENTE 


é dinda mesmo na 8:000, & que occupa grandes 
extensões do fundo do octano. 

No sato de repouso as moneras são pequeni 
nas bollas mucosas, é quando se percebem à vista 
simples não passam da grandeza da cabeça de um 
alfinete 

Não é sómente de protistas que se acha po- 
voado o fúndo dos dceanos, Encontram-se lá 
amímaes perfeitos, verdade é que alguns singular- 
mente modificados pela pressão é condições de luz 
e calor. Os peixes pescados nessas profundidades 
apresentam atrophia mais ou menos completa dos 
orgios de locomoção; as partes osseas torna- 
Fam-se Porusas é as escamas desapareceram. A 
bra musculur, ainda que conservando. o seu ca- 
ructer histologico, timbem se atrophiou. Isto se 
objerva nos crustiscos, ties como os arísteos. Os 
peixes trazidos pela draga é superficie das aguas, 
chegam altamente deteriorados pela rapida: m 
dança de pressio, no contrario das actíntas, ee 
modêrmes ou ouriços do mar é coraes, que mani- 
festam perfeitamente a sua actividade Vital, em- 
bora já não pese sobre elles a enorme pressio de 
onde foram árrancados, á 

Como à terbperatura do mar varia com a pro- 
fundidade, as especies que habitam os mares sé 
ptêntrionaes podem viver sob o equador, buscar 
lo para isso as maiores profundidades, Por isso o 
Talisman colheu na costa da Senegambia, a 2:009 
metros de profundidade, crustacsos proprios dos, 
mares da Norwegi, onde habitim muito pouco 
abaixo do nivel das aguas. Um mollusco, o Sc 
phander pumetostriatus, que na Norwega se acha 
a 35 metros, foi pescado a ajaoo metros. 

À deseguildado de temperatura do Fundo dos 
oceanos É cuusa da irregular distribuição geogra- 
Phica dos animues que 9 povoam. 

Muitas espécies perdidas, e que apenas se en- 
contram no estádo fossil, foram encontradas vivas 
nessas duas explorações, que, sendo seguidas de 
outras, nos dardo a curiosa fauna do fundo d'es- 
Ses abysmos, que, na, maxima profundidade até 
“agora êncontrada, medem 15/090 metros! 

erto por Fabry, no obset 

de Paris, deve, conforme os culeulos de 
Weiss, tornar-se “uma apparição brilhante, ainda 
quê por pouco tempo. Na ultima quinzena de abril 
& princípios de maio deve offerecer um asp 

mugnilicente, porque 6 cometa será circumpola 
e a lua não poderá prejudicar-lhe o brilho, of 
nando-nol.o menos Visível Os pazes do Remi. 
spherio austral poderão gosar mais algum tempo, 
dito é, md julho, do aspesto do astro 

Em tempos e de superstição a 


apparição Mox cometas era presgio de grindes 
1] lndes: Os anti o und se referiam 4 


cafami 
grandeza dos com 


iam simplesmente é 
extensão du caudas tos cujo dia- 
metro aparente parece ter sido consideravel, i 
dependente da cauda, Se dermos credito a Sene- 
ca, depois da morte de Demetrius, rei da Syria 
— 146 annos antes da nossa era — appareeeu um 
Somkta cujo nuéleo se manifesta tão grande co- 
ino o sol, Gardan aífirma a mesma coisa com res- 
peito nos cometas de 1521 e de 1556, O diametro 
do cometa de 1577, segundo Tyeho-Brahe, era ». 
dobro do diametro aparente de Venus. Homens. 
tão eminentes como Aristoteles, Ptolomeu, Tvcho, 
Bacon Galileu, Hevelius, Longomontanus, Keple 
Riceioli e La Hire, pretenderam que os Cometa 
fossem corpos recentemente formados e de é 
tencia passeia, Alguns dies julgavamino cor. 
os sublunares ou meteoros da atmosphera. O ce 
lebre Cassini alimava que eram o resultado das 
exhalações dos outros astros, Por isso m'essas epo- 
cas de ignorancia os astranomos lhes davam pou- 
ca importancia, Tycho-Brahe, tendo observado no. 
seu castelo de Uruniburgo o cometa de 377, com 
poz a esse respeito um livro, no qual demonstra- 
Va quê os cometas pertenciam a regiões muito cle- 
vadis, e d'esse modo derrubou o systema admit- 
tido então dos ceos solídos e transparentes. 

Mais tarde os astronomos conseguiram deter. 
minar a orbita de muitos d'elle, predizendo o seu 
regresso, 

À historia dos tempos m 


relata-mos a ap- 
arição de cometas cujos caldas eram enormás. 
im cometa de que fala Aristoteles, pelos anmos 
gy antes da era vulgar, occupava com a cauda a 
térça parte do hemisphcrio Visível, cerca de (o 
raus, À do cometa de que trata Jlino, 150 am. 
nos antes da era vulgar, € que aslignalou q anno 
do nascimento de Mithridates, pareeia. occupar 
quasi toda o céo, No anno 135 da era vulgar der 
gundo Seneco, à cauda de um cometa cobria foda 

etea. O cometa de 1618 tinha a cauda do 

ento de 70º, segundo Kepler, ou de toy”, 
segundo Longomontanus em 10 de dezembro de 
168, Sencea, que resumiu a opinião dos grandes, 
philosophios fcerca dos cometas, a qual eras que 


OA — O ANUADOR DAS ALMAS 


Vosso de M, de Macedo 


es constantes, 

das esses asãos são trip! 

Fents, porque atravé se veem as este 
Teremos, pol À 


da imsrusção publica, não (altrá 
innocente astro o prognostico de alguma calami- 
dade. Que injustiça! Ainda se fôra algum cometa 
da orçamento a augmentar o grande numero de co» 
metas que temos por cá... 

João de Mendonça. 
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RESENHA NOTICIOSA 


ve miniiomtos, Redondilhas de Ca- 
eia de Eibliophilos é o titulo com que 
go Alfredo de Carvalho, ilustrado di 
Typographia Eleeviriana, resolveu ba 
prisar a elegante collesção de mimos artistico lit- 
jerarios que se propõe dar sucessivamente à 
lume em livros da mais correcta execução tipo- 
Rrmpvica, por fúrma que rivalisem com o que hi 
de mais perfeito no gencro em prelos extrungi 
rós; Os Perans de Hernardim Ribeiro cujo apa. 
Fecimento annunciúmos em o nosso numero ante 
cadente, e que tem causado as delícias dos ai 
dores, constituem o primeiro volume da Florilegio. 
de Bibliophilos. Agora seguem-se na mesma col. 
lecção as Redundilhas de Camões. E bem avisado 
a nosso ver, andou o editor em proceder assim, 
porque Luiz de Camões é realmente o contintia: 
dor de Bernardim Ribeiro, a quem o poeta dos 
Lusíadas chamava o seu Ennio. À obra é tambem 
revista e prefaciada pelo nosso amigo e collabo: 
rador o dr. Xavier da Cunha. Estamos certos de 
tada edição das Redondilhss de Ca- 
mes irestricta exclusivameçte a uma tiragem de 
290 exemplares numerados representará mais uma 
digna revelação das aptidões artísticas do seu edi 
tor, bem como das literárias do revisor é prefa- 
iate. ineripção poa o Rumer dosaoo Gxem 

lares acha-se aberta já na Typographia Elzevi 
Rana, Praça dos Restaudores, Si.“ E 

Quannos ceemnes, O mustu de bellas-artes de 
S, Peteraburgo adquiriu ha pouco, dois pequenos. 
quadros de Lucas de Leyde, os quaes são conhe- 


cidos pelo titulo de À cura do cego de Jericó. Es- 
ss quidrs, que se consideravam perdidos foram 
encontrados em casa de um armador, que ós ven- 
“leu ao museu pôr 8:000 rublos. 

Da, Pencina Canvoso. Faleceu no dia 2º do mez 
assado 0 digno par do reino sr, José Pereira da, 
Costa Cardoso. Eta o falecido dotado de grande. 
inteligência e profundo saber, de que deu sobejas. 
provas como professor que foi de mathematica. 
ma universidade de Coimbra, é depois na Acade- 
mia Polytechnica do Porto, onde leccionou por 
largos aímos. Desempenhou tambem os importin- 


O seu fu. 
1 em paz 


neral realisou se no dia 25. Que desca 
O prestante cidadão, 
Cor emencia xo Co 


lecendo assim ao ilustre professor O grande se 
viço que lhe presta com as suns conferencias, e 
que tem muito que aprender e utliar, 

Ansa Guru Dizem alguna jornnes que pare 
qus,O Hoverno Francez requisitou algumas armas 

o systema Guedes, para proceder a experiencia 
som este novo systéma de armamento. 

Mevatira ne nónia, À sociedade de geographia 
de Paris acaby de conferir nos exploradores por. 
tuguczes Capeilo e Ivens à medalha de ouro, 


e DA 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradacemos 


O TIatito, revisa seita  linerario, vos 
lume SR janeiro de 1880 segunda seia AN, 
Coimbra, Imprensa da Unineredade O sumimanio 
deste múmeio 6 0 seguinte: Vicente Fen por 
AA; da Ponseca Pinos Parecer sobre à poojdio 
de reforma dos estudos ro estados na fuculáado 
da dúreito, elaborado pela cominteção pai ee fim 
nomeada em conse da faculdade de 16 do abri 
or Manuel de Oliver Chaves e Chato, 

ato do exercito, nor Manuel Lis Coe 
dho da Sis Noticia sobre a cones leres 
tunes recolhidas por E. Neto nas poses 

riugueças da Cs/pica ocidental, POL Au 
abr; e algumas posts, te 

olha Academia, hebdoadario ejetifio elite 
terariv. Coimbra, Imprensa “Progevesao, Mal una 
publicação literarin qua com mata dino Ven 
daterdrde na imprensa À Su colaboração é 
variada o esco 

O Contemporaneo, nº 155 do 1.º amo, Com 
este numero terminou a su publicação Gute bio 
periodico, que tem sido uma verdadeira galeria de 
Faris do arts e tera poupa mas 
motaveis do nosso tempo: Esta publiação fm. 
divse com uma outra de idolo Megrida que 4 
mesma empreza pública sob o tuo de Comer 
io e india PASO 

Grande dicclonario contemparanofranceg-por- 
tugues e porugues-francez, pelo profeisor Dos 
mibgos de Azevedo, publicada comia onprovação 
e Nitioriogo ré elo o Li ppa Lt 
te ee, Antonio Rara Porta, edion Lindo Es 

icado até o Fasciclo q Com andar da pus” 

cação vão augmentando bs seus eraito de Um 
dos melhores diceionarios que; se tem feto pura 
std lingua (rancor, g 

Biblctheca do Povo e das Escolas, David Go: 
az, elit Litvos, R$ tag, Crise, or 
Sirque Per, Mad bm int fude 

pl 


monstrativas. Este livrinho é o complemento da 
um outro publicado que tem por título O vidro, 
Os dois dão suficiente instrueção sobre o fabrico 
do vidro é suas variadas aplicações, 
ii 

Reservados todos os direitos do propriedade 
liloraria o artistica. 


pa 
“Tre Eceeeaça = Praça dos Restaniadores 35 4 36 = Lisos, 


